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Individualização e diferenciação pedagógica 

O desenvolvimento da criança processa-se como um todo, em que as 

dimensões cognitivas, sociais, culturais, físicas e emocionais se interligam e 

atuam em conjunto. Também a sua aprendizagem se realiza de forma própria, 

assumindo uma configuração holística, tanto na atribuição de sentidos em 

relação ao mundo que a rodeia, como na compreensão das relações que 

estabelece com os outros e na construção da sua identidade.  

Por isso, a definição de quaisquer áreas de desenvolvimento e 

aprendizagem representa apenas uma opção possível de organização da ação 

pedagógica, constituindo uma referência para facilitar a observação, a 

planificação e a avaliação, devendo as diferentes áreas ser abordadas de forma 

integrada e globalizante.  

As relações e as interações que a criança estabelece com adultos e com 

outras crianças, assim como as experiências que lhe são proporcionadas pelos 

contextos sociais e físicos em que vive constituem oportunidades de 

aprendizagem, que vão contribuir para o seu desenvolvimento.  

Deste modo, a aprendizagem influencia e é influenciada pelo processo de 

desenvolvimento físico e psicológico da criança, sobretudo numa fase da vida 

em que essa evolução é muito rápida. Por isso, em educação de infância, não 

se pode dissociar desenvolvimento e aprendizagem.  

Esta interligação das características intrínsecas de cada criança (o seu 

património genético), do seu processo de maturação biológica e das 

experiências de aprendizagem vividas, faz de cada criança um ser único, com 

características, capacidades e interesses próprios, com um processo de 

desenvolvimento singular e formas próprias de aprender.  

Assim, as normas do desenvolvimento estabelecidas ou as 

aprendizagens esperadas para uma determinada faixa etária/idade não devem 

ser encaradas como etapas pré-determinadas e fixas, pelas quais todas as 

crianças têm de passar, mas 17 antes como referências que permitem situar um 

percurso individual e singular de desenvolvimento e aprendizagem.  
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Embora muitas das aprendizagens das crianças aconteçam de forma 

espontânea, nos diversos ambientes sociais em que vivem, num contexto de 

educação de infância existe uma intencionalidade educativa, que se concretiza 

através da disponibilização de um ambiente culturalmente rico e estimulante, 

bem como do desenvolvimento de um processo pedagógico coerente e 

consistente, em que as diferentes experiências e oportunidades de 

aprendizagem têm sentido e ligação entre si.  

Neste processo, o desenvolvimento de relações afetivas estáveis, em que 

a criança é acolhida e respeitada, promove um sentimento de bem-estar e a 

vontade de interagir com os outros e com o mundo.  

Dada a importância das primeiras aprendizagens, é atribuído à educação 

de infância um papel relevante na promoção de uma maior igualdade de 

oportunidades relativamente às condições de vida e aprendizagens futuras, 

sobretudo para as crianças cuja cultura familiar está mais distante da cultura 

escolar. Porém, os resultados da investigação indicam que essa contribuição 

depende muito da qualidade do ambiente educativo e do modo como este 

reconhece e valoriza as características individuais de cada criança, respeita e dá 

resposta às suas diferenças, de modo a que todas se sintam incluídas no grupo. 

Assim, todas as crianças, independentemente da sua nacionalidade, língua 

materna, cultura, religião, etnia, orientação sexual de membro da família, das 

suas diferenças a nível cognitivo, motor ou sensorial, etc., participam na vida do 

grupo, sendo a diversidade encarada como um meio privilegiado para enriquecer 

as experiências e oportunidades de aprendizagem de cada criança.  

 

A inclusão de todas as crianças implica a adoção 

de práticas pedagógicas diferenciadas, que 

respondam às características individuais de cada 

uma e atendam às suas diferenças, apoiando as 

suas aprendizagens e progressos. A interação e 

a cooperação entre crianças permitem que estas 

aprendam, não só com o/a educador/a, mas 

também umas com as outras.  
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Esta perspetiva supõe que o planeamento realizado seja adaptado e 

diferenciado, em função do grupo e de acordo com características individuais, 

de modo a proporcionar a todas e a cada uma das crianças condições 

estimulantes para o seu desenvolvimento e aprendizagem, promovendo em 

todas um sentido de segurança e autoestima.  

Para a construção de um ambiente inclusivo e valorizador da diversidade, 

é também fundamental que o estabelecimento educativo adote uma perspetiva 

inclusiva, garantindo que:  

• todos (crianças, pais/famílias e profissionais) se sintam acolhidos e 

respeitados; 

 • haja um trabalho colaborativo entre profissionais;  

• pais/famílias sejam considerados como parceiros;  

• exista uma ligação próxima com a comunidade e uma rentabilização dos seus 

recursos.  

Uma permanente intenção de melhoria dos ambientes inclusivos deve 

considerar o planeamento e avaliação destes aspetos, com o contributo de todos 

os intervenientes. 


